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RESUMO 

 
A situação pandêmica causada pelo vírus Sars-CoV-2 provocou alterações na forma de prestar 

assistência inclusive na atenção primária à saúde. A reorganização dos atendimentos e serviços 

ofertados nas unidades básicas de saúde estiveram embasadas nas orientações de distanciamento 

social e isolamento enfatizadas, especialmente, aos idosos devido as maiores taxas de mortalidade 

nesse público. Nesse sentido, e mediante as limitações para o desenvolvimento de práticas 

assistenciais de maneira presencial como comprometedoras da continuidade do cuidado aos 

idosos com hipertensão e/ou diabetes na atenção básica, objetiva-se por meio desse trabalho 

descrever a estratégia de busca ativa desse público bem como a aplicação do escore de 

Framinghan como resgate assistencial mediante flexibilização das medidas restritivas. Trata-se 

de um estudo descritivo do tipo relato de experiência desenvolvido em unidade básica de saúde 

da família do município de Campina Grande, Paraíba, por uma equipe de cinco discentes em 

enfermagem, quatro agentes comunitários de saúde e três enfermeiras durante o mês de maio de 

2022. Foram incluídos os indivíduos idosos que possuíam hipertensão e/ou diabetes e que 

moravam na área adscrita da unidade básica. A seleção se deu a partir da indicação pelos agentes 

comunitários acerca de quais usuários se encaixavam nos critérios, resultando em uma amostra 

final de 27 usuários, de modo que a aplicação do escore ocorreu em visita domiciliar. A partir do 

estudo foi possível identificar fragilidades importantes no cuidado integral desses pacientes 

evidenciado por situações de falta de acompanhamento dos níveis pressóricos, desinteresse com 

o cuidado da própria saúde, dificuldade de acesso aos serviços de saúde, falta de conhecimento 

acerca das questões de saúde e a recusa às práticas assistenciais baseadas em fake news. Dessa 

forma, percebe-se que a retomada das práticas assistenciais aos idosos com hipertensão e/ou 

diabetes são indispensáveis na continuidade do cuidado e identificação de fragilidades no 

território. 
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